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Sarney fez seu discurso com veemência, entre D.M 

I Covas quer pno 
-5 JAU 1988 • c c ™ £ ! 0 BRA2IL1ENSE 

para regime e mandato 

arly e os governadores Valadares e Burity 

ridade Lourençovê 

0 senador Már io Covas, 
líder do PMDB na Consti­
tuinte, está convencido de 
que o s is tema de governo e 
o mandato do Pres iden te 
da República, inclusive o 
atual, devem se r votados 
pr ior i tar iamente . E le in­
clusive já anal isou essa 
possibilidade com o presi­
dente da Consti tuinte, de­
putado Uylsses G u i m a r ã e s 
(PMDB-SP), que lhe pare­
ceu sensível à ideia. 

O deputado J o r g e Arbage 
(PDS-PA), co r regedor da 
Constituinte, anunciou que 
está pronta e m e n d a , a ser 
apresentada junto com o 
depu tado Delf im N e t t o 
(PDS-SP), de t e rminando a 
realização de eleições ge­
rais este ano. Os ocupan te s 
de cargos executivos pode­
rão disputar a ree le ição 
sem des incompa t ib i l i za -
ção. 

O presidente do PSB, se­
nador J a m i l Haddad ( R J ) , 
acha que a Constituinte não 
terá condições de re je i t a r a 
proposta de eleições pres i ­
denciais este ano porque " a 
ojeriza ao pres idente Sar­
ney é muito g r a n d e " . Acre­
dita ele, no entanto , que o 
PMDB aprovará o s i s t ema 
pa r l amenta r i s t a p a r a con­
servar o poder a té as elei­
ções de 90. 

DESCONTENTAMENTO 

O senador Leite Chaves 
(PMDB-PR) pediu ontem 
ao líder Mário Covas que 
reúna com urgência a ban­
cada do PMDB na Consti­

tuinte. Acha que o pa r t ido 
está sem rumo e p rec i sa 
a tentar ma i s p a r a a insa­
tisfação popular , que exige 
eleições neste ano. 

Covas p rometeu a Cha­
ves convocar a bancada , 
mas prefere fazer reuniões 
menores, com dois ou t r ê s 
Estados de cada vez, A reu­
nião de toda a b a n c a d a — 
303 consti tuintes — não per­
mitirá u m a t roca de opi­
niões como deve oco r r e r 
neste momento . Chaves lhe 
revelou que fará o m e s m o 
pedido ao líder no Senado, 
Fenando Henr ique Cardoso 
(SP). 

Covas t a m b é m concor­
dou com Leite Chaves e m 
que há necess idade de a 
Constituinte votar p rev ia ­
mente o s i s tema de gover­
no e o manda to , que são, 
junto com a es tab i l idade , 
as questões ma i s polémi­
cas. Resolvidas e s sa s t rês , 
as out ras s e r i a m equacio­
nadas com mais faci l idade. 
Ele não sabe, a inda, como 
será possível an t ec ipa r a 
votação do r eg ime e do 
mandato sem q u e b r a do 
Regimento, m a s j á conver­
sou a respeito com Ulysses . 

REAÇAO 

Defensor s i s t emát ico do 
mandato de cinco anos pa­
ra o pres idente Sarney , o 
corregedor da Consti tuinte, 
deputado Jo rge Arbage , 
mudou de opinião após s a r . 
o recesso no P a r á . E le é, 
agora, a favor de qua t ro 
anos, frisando que essa é 

uma exigência do povo, 
profundamente decepcio­
nado com o governo Jo sé 
Sarney. 

' O líder do PDS, depu tado 
Amaral Netto ( R J ) , conti­
nua favorável a cinco anos ' 
para Sarney, frisando que 
realizar eleições nes te ano 
será en t r ega r o poder ao 
ex-governador Leonel Bri-
zola, que se ap rove i t a r á da 
difícil s i tuação do P a í s . 
Aceita as eleições es te ano 
desde que se jam gera i s , 
mas não ac red i ta que o 
PMDB concorde. 

DECEPÇÃO 

O senador J a m i l H a d d a d 
que percor reu vár ios es ta­
dos du ran te o recesso par ­
lamentar , não tem qual­
quer dúvida de que a Cons­
tituinte a p r o v a r á as elei­
ções p a r a P res iden te es te 
ano. Es ta é u m a r e c l a m a ­
ção do povo e os polít icos 
não podem ficar indiferen­
tes. Há em todo o Pa í s , a 
seu ver, u m a profunda oje­
riza ao governo Jo sé Sar­
ney. 

P a r l a m e n t a r i s t a , J a m i l 
Haddad acred i ta que o 
PMDB votará a favor da 
mudança do s i s tema de go­
verno. O objetivo è mui to 
claro: o PMDB sabe que as 
eleições p a r a P re s iden t e 
são inevitáveis e não t em a 
menor poss ib i l idade de 
vençê-las . Aprovando o 
p a r l a m e n t a r i s m o , o 
PMDB, que tem maior ia , 
absoluta na Consti tuinte fi­
cará no Poder a té 1990. 

Eleição em novembro ganha força 
GIVALDO BARBOSA 

TARCÍSIO HOLANDA 
Repórter Especial 

Cresceu a convicção en­
tre políticos de d i ferentes 
partidos de que dificilmen­
te se evi ta rá u m a dec isão 
do plenário da Consti tuinte 
fixando em novembro des­
te ano eleição p a r a Pres i ­
dente da Repúbl ica . O fato 
de a eleição d i re ta em 88 
contar com o apoio dos go­
vernadores m a i s impor tan­
tes — Moreira F r a n c o , 
Orestes Quércia , Miguel 
Arraes , Waldir P i r e s e ago­
ra do mineiro Newton Car­
doso — e reconhec imento 
de Ulysses de que o povo 
quer eleição es te ano, to rna 
o movimento i r resis t ível . 

O clima no p lenár io da 
Constituinte revelva a con­
vicção de muitos pa r l a ­
menta res na fa ta l idade do 
pleito se rea l izar es te ano. 
O deputado José Gera ldo 
Ribeiro (PMDB-MG) afir­
mava que, antes de a Cons­
tituinte e n t r a r em recesso , 
os 37 deputados federais de 
Minas se dividiam e n t r e 27 
pelo manda to de cinco anos 
e apenas 10 pelo de qua t ro 
anos. "Agora , t emos 18 a 
favor dos qua t ro anos, e 18 
pelos cinco anos" , dizia. 

CRISE DITA T E N D Ê N C I A 

A impressão dominan te 
ontem no Congresso e r a a 
de que o a g r a v a m e n t o da 
situação económica es tá 
mudando a tendência da 
maioria dos const i tuintes , 
que sofreram pressões e m 
suas visi tas às bases . O de­
putado Fe rnando Gaspa-
rian (PMDB-SP) , que j á foi 
defensor do m a n d a t o de 
cinco anos, dizia que a cri­
se torna-se incontrolável e 
de t e rmina nova e le ição 
presidencial a 15 de novem­
bro deste ano. 

O deputado Gera ldo Ri­
beiro reconhecia que o 
a g r a v a m e n t o d a c r i s e 
econômico-social mudou o 
ambiente em favor da elei­
ção este ano. "Depois que o 
governador Newton Cardo-

SanfAnna: encontro cordial, ontem, com Ulysses 
so reconhecer se r es ta a 
tendência, a ma io r i a da 
bancada mine i ra deve fi­
car com os qua t ro a n o s , " 
sentenciava. 

O deputado J o r g e Hage 
(PMDB-BA) l e m b r a v a que 
o governador da Bahia , 
Waldir P i res , conseguia a 
quase unan imidade da ban­
cada federal do E s t a d o e m 
favor da imp lan tação do 
p a r l a m e n t a r i s m o c o m 
mandato de qua t ro anos. 

Os deputados do P M D B 
gaúcho Nelson Job im e An­
tónio Brit to não a p e n a s 
anotavam o c r e sc imen to 
da tendência em favor das 
eleições d i re tas em 88 p a r a 
escolha do futuro P res iden­
te da Repúbl ica , como 
acen tuavam que a tendên­
cia do par t ido é vol tar às 
ruas p a r a defender seus 
compromissos his tór icos . 
António Britto dizia que a 
reunião dos históricos m a r ­
cada pa ra o dia 9 " é a p e n a s 
par te de u m a longa prepa­
r ação" . 

O deputado Rober to Car­
doso Alves ( P M D B - S P ) 
não contes tava o cresci­

mento da tese de eleição 
em 88 p a r a P re s iden t e em 
seu part ido, m a s a d v e r t i a 

«.que, se Sarney "-decidir 
par t i r p a r a a ofensiva, não 
há dúvida de que consegui­
remos ga ran t i r no p lenár io 
da Constituinte a eleição di­
r e t a " . P a r t i r p a r a a ofensi­
va significaria r e t i r a r dos 
cargos de p r ime i ro e se­
gundo escalão aqueles que 
não estão dispostos a defen­
der a sua p e r m a n ê n c i a por 
mais de quat ro anos. 

O líder do Governo na Câ­
m a r a , d e p u t a d o C a r l o s 
SanfAnna, con tes tava a 
existência dessa tendência 
major i tár ia em favor da 
eleição em 88 e, por tan to , 
do manda to de qua t ro anos . 
Argumentava que o P M D B 
não tem condições e nem 
candidato p a r a d i spu ta r 
um pleito em 88, o qual só 
beneficia um cand ida to ho­
je no Brasil — Leonel Bri-
zola. O líder r e a f i r m a v a 
sua convicção de que a 
maioria dos const i tu intes 
votará pelo m a n d a t o de 
cinco anos: "Ainda há mui­
to jogo pela f ren te" . 

o Presidente 
sem interesse 
A Consti tuinte poder ia 

aprovar o m a n d a t o de cin­
co anos e o s i s t ema pres i ­
dencialista se o pres iden te 
Sarney se in te ressasse . Foi 
o que disse ontem, o líder 
do P F L , deputado Jo sé 
Lourenço, r econhecendo , 
contudo, que o P re s iden t e 
não parece mais in teressa­
do na questão. 

P a r a José Lourenço, se 
houver r e c u p e r a ç ã o da 
economia num per íodo de 
120 dias, no m á x i m o , o go­
verno poderá cont ro lar a 
crise sócio-econõmica e li­
derar a política, ga ran t in ­
do manda to a té 15 de m a r ­
ço de 1990. O líder do P F L 
a s s e g u r o u q u e h a v e r á 
"cor tes d r á s t i c o s " na des­
pesa, com redução de in­
vestimento e de custeio. 
Ele acredi ta que dent ro de 
três meses , a p r o x i m a d a -

' mente, a inflação e s t a r á 
controlada em torno de 10 
porcento . 

Ele garan t iu , t a m b é m , 
que o Centr-ao não pre ten­
de prote lar os t r aba lhos da 
Constituinte, com o objeti­
vo de inviabilizar a s elei­
ções em 1988. Mas se não 
h o u v e r c o n d i ç õ e s d e 
realizá-las em 88 declarou-
se disposto a defender a 
coincidência geral e m 90 — 
com eleições de p res iden te 
a vereador. 

O líder pefelista confir­
mou que no últ imo levan ta ­
mento feito na bancada , no 
início de novembro , p reva­
leceram, por g rande maio­
ria, manda to de cinco anos 
a Sarney — 83 por cento — 
e presidencial ismo — 86 
porcento . 

José Lourenço en tende 
que se a c r i s e socio­
económica não for contro­
lada d i t icnmente se rão evi­
tadas eleições em 88 " e 
com isso g a n h a r á o Brizo-
la" . Mas mostrou-se espe­
rançoso n u m a melhor ia 
subs t anc i a l , o b s e r v a n d o 
que a economia e a política 
estão marchando lado a la­
do: " P o r onde u m a for, pu­
xará a ou t ra" . 

Maciel busca 
reduzir poder 

O presidente do P F L , se­
nador Marco Maciel ( P E ) , 
decidiu ap resen ta r e m e n d a 
à Constituinte es tabe lecen­
do um s is tema de equipre-
ponderância de poderes . 
De acordo com sua propos­
ta o Legislativo e o Jud ic iá ­
rio terão a m p l i a d a s suas 
atribuições e qua lquer Po­
der terá condições de p a r a ­
lisar o outro se for do inte­
resse público. 

Marco Maciel decidiu 
a p o i a r , o f i c i a l m e n t e , 
emenda reduzindo o prazo 
de des incompat ib i l izaçâo 
de seis p a r a t rês m e s e s a 
fim de que não haja qual­
quer empecilho p a r a as 
eleições deste ano. Ele lem­
bra que em 45, quando Ge-
túlio Vargas foi deposto, o 
prazo não chegou a 90 d ias . 

A reunião da execut iva 
do P F L , que es tava convo­
cada para a m a n h ã , foi can­
celada, devendo ser real i­
zada no próximo dia 13. O 
argumento oficial p a r a o 
adiamento foi o de que o 
Regimento da Assemble ia 
Constituinte não es tá apro­
vado, não se sabendo, por 
isso, quando se rá iniciada a 
aprec iação final da nova 
Constituição. 

O P F L , porém, t inha in^ 
teresse em ad ia r a Execut i ­
va por questões in te rnas . 
E m p r i m e i r o luga r , o 
secretár io-geral , deputado 
Saulo Queiroz (MS), não 
preparou o projeto p a r a 
realização de prév ias p a r a 
escolha do candida to do 
Par t ido à P res idênc ia da 
República. E m segundo, 
v á r i o s p a r l a m e n t a r e s 
acham inconven ien te a 
realização de convenções 
municipais em 88 sem que 
se saiba como e quando ha­
verá eleições. 


